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Eles PER 
CHRONICA OCCIDENTAL 

As festas da Rainha Santa, e principalmente a visita dos reis de Portugal a Coimbra, chamaram É cidade do Mondego Uma alfluencia enorme de forasteiros de todos os pontos do pair, 
Não assistimos a essa estas, mas pelas notícias s jornaes e pelas informações particulares que 

dali tivemos sabemos que elis foram muito ani 
madas e brilhantes, à excepção das duas recitas de gala que foram pouco concorridas, o que era de prever desde o momento em que essas recitas não eram por convite, como deviam ter sido, e em “gu cá fôra, na ra, o ar livre de graça 0 povo inha a grande festança das illuminações, das dan- gas, dos descantes € dlos fogos de vistas, De todas as festas a mais imponente foi a pro- 

  

  

cissão da Rainha Santa, a mais pittoresca é ori nal à dos cantares € dânças populares no grande tabindo armado, muma das. praças. publicas, em torno do qual se agglomerou durante toda a noite ênorme multidão. Os hoteis e casas de hospedes de Coimbra aproveitaram Com uma usura, que indignou muita gênte, a occasião dos Festejos é fartáram-se de euter à unha nos pobres ferastiros que Mes ca- duram mas mãos. Para fazer uma pequena idêa da maneira como os hospedeiros de Coimbra pozeram em pracuea a velha sentença de que «quando. ha vento mo- Iha-se à velias basta dizer-se que. os hotes cujos preços usuaes regulam por dez tostões 4 um quar finho, não estiveram com cerimonias e elevaram Jogo esses preços à bagatela de seis mil reis dia- ni não Conienes com to contavam do hos edês esse preço fabuloso não só pelos dias que dlies decupavam os quartos, mas tambem desde € dia em que os tinham mandado marcar, de modo, que à muita gente que foi a Coimbra ds festas, o úréço da hospedagem durante quatro. ou cinto 
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dias foi egual ao que gastava em qualquer bom hotel de grande cidade durante quinte dias ou um 
  

  

dessa disparatada elevação de preços, essa imprudente esfoladeli sos pobres vigjantes a in- diznação dos esfolados, que vociferam contra às auetoridades, que não souberam de qualquer m eira pó cobro ese abuso czar do exagero exhorbitante de preços, pos rem todos os hoteis, hospedarias  cabas de hos” pedes que a em Coimbra se ntalulharam de hos- Podes messes dias, milhares de pessoas não en- Sontraram alojamênto ou nem equer tentaram encontralo é dormiram n'essas quitro noites de festas no grande hotel de fa Hale Etoile, impros visando létos nos bancos das praças. pubileas nos portaes das casas, nas pedras da calçada, mesmo no choupal, que nessas noites de trans- 
formou n'um vasto lormitorio. 0. 5 As destas coreram Duio animadas sem tra empanar.Ihe o brilho a mis pequena temeaboria & no domingo É noite Sues Mogestades retiraram para Lisbos no meio de enthusiaticos acclama- 
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gões e decerto muito satisfeitas com o acolhimen- 
to festivo que ali tinham tido. 

Os augustos viajantes foram directamente de 
bra. para Cintra onde os esperavam na gare 

todas as pessoas mais ilustres que ali estão pas- 
sando o verão e que festejaram alegremente o 
regresso de Suas Magestades com iluminações e 
fogos de vist 
aeAora false, muito noutro passeio dos reis 

e Portugal, n'um passcio que Suas Magestades estiveram Já para fazer no aono pastado, uma diz 
gressão pela provincia do Algarve 

Diz se que essa digressão se realisará ainda es-| 
te amo, por estas semanas, antes de Suas Ma- 
Bestades irem para Cascaes. 

Não sabemos o que ha de certo n'estes boatos, 
mas o que sabemos é que de varias cidades algar- 
vias chovem as, insistência para que éssa visita 
real se leve à cileito. 

  

  

  

Apareceu no Diario do Governo o programma 
do ovo concurso para a adjudicação do heatro 
de D. Maria “Como, é sabido ao concurso aberto ha poucos 
mézes, logo que a antiga empreza societaria do 
teatro de D. Maria entregou O theatro ao gover- no, houve só um concorrente, à firma social Rosas, Brazso & Companhia 

À proposta Vesse concorrente, porém, apesar 
de ser unica, não podia ser attendida porque não 
se conformava absolutamente com todas às con- 
dições do programma. “Segundo se diz 05 srs, Rosas, Brazão & Ca po. 
diam que a Exploração do Medio lhe fons dada 
por seis annos, em vez de trez, que o programma 
Toorenvas que! fossem dispensados de segurar o 
theatro, visto que 0 estado não segura nenhum. dos seus edificios & que nunca houve esta clausu- 
la nas adjudições no theatro de S. Carlos e fa- 
ziam outras modificações do programa do con. 
“eradas as condições d Réradas as condições d'esse programa o go- verno não devia adjudicar o theatro sem novo com 
Eurso e esse concurso foi apura aberto pelo espa: go de vinte dias. O programma vem modificado em alguns arti- 
gos, à exploração é concedida por seis annos em 
Vez de tres, à empreza é desobrigada de pôr em ieena peças” originaes não só de grande especta- 
culo. mas. tambem as chamadas peças de guarda- 
roupa, alteração muito mais importante no antigo 
contrácto do. que. aparentemente parece e que 
já começa à provocar protestos é dispensada de 
entrar com O deposito em dinheiro para garantia 
de tres. mezes de ordenados aos escripturados, desde o momento em que o seu espolio em sce- 
mário, adereços é guarda roupa seja equivalente à importancia desses ordenados: mas não dispene 
sa 0 seguro do Iheatro, no que nos parece que o 
governo fez muito bem. E' verdade que o estado não costuma segurar 
os seus cdifcios, mas a verdade é que os ou- 
tros edificios do estado estão em condições mui 
diversas do theatro de D. Maria: em primeiro lu- gar esses edifícios são uúlisados em serviço seu, êmquanto que 9 theatro de D, Maria é explorado em Interesse alheio, em segundo Ingar não se po- de comparar oriseo de incêndio de qualquer edifi- cio utlisido em repartições publicas, ou &m asylos, cmo cendio d'um thestro em explor: o quotidiana o exemplo do thearro de & os só prova que houve sempre am favoritismo. Especial. para esse theatro, que além de ter Jargo sbudio, levava ris de dinhero ao tesouro em nações e em subsídios. particulares, é que por ima de tudo era concedido à emprécas pare ticulares sem obrigação de o reedificarem selpor acaso o iheatro fosse, em seu serviço destruido 

um incendio, como já por mais de uma vez 

'or tudo isto parece nos que o governo fez 

dicação no theatro de D. Marf a obrigação da em: 
preza exploradora segurar 0 edifício é parece-nos us foré muto beim em meter rambem essa com. 

lição nas futuras adjudicações do theatro de S.Cario Sei perfeitamente que. 
propicia. para essa condição ser introduzida no 
Programma do concurso do theatro de S. Carlos, igora que lhe foi retirado & subsidio é que posto 
Seatto a concurso sem esse encargo de sbguro 
do edifício, que representa umas centenas de mil 
Pei por anno, não ap pareceu nenhum concorrente; 
Tee Poarece-me que é preferivel o thentro eai 
as nois annos fechado por não haves consur: 

achar empreza que lhe pegue e o thea. 

  

  

  

  

   

  

  

  

   decasião não é muito. 
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go dr ma poie pelo ars e ficarmos ento sem ibeatro de 8, Carlos duma vez para sempre, por=. que, não, se nos afigura que, nús circumstancias. deniaes do thesouro a redlilicação dum entro Gomo &. Carlos fosse das cousas mais aconselha- das pela economia, que durantes muitos annos tem fealment que preslir ao» mosos orçamentos de 
E no dm de Cont não ma pareca que dcjaconsa pe Besta oito o paz o Mearo de 9, Caros car fechado, porque apezar do theatro Iyrico ser ua egusa mt agradavel não é evilentemente necessario como pão para a bocca e porque te- 

mos a certeza postiva de que mars dia menos dia aparecerá alguem que tome o thentro sem subsi “o, e mesmo com o encargo do premio de segu- ro, porque. no fim de contas Dakar 00 ou Goo O eis ou mewmo um conto de Fi por anno — [16 É em quanto poderá importar e seguro — coz Jo anica renda por um thentro como q de 5. Car: los, quando as emprezas dos outros testrós pa gar quatro é cinco contos de reis por theatros em à quinta parte do que rende 0 lhea- “Carlos, não nos parede que seja muito 
mu negocio, TA o momento actual parece que é, porque está ainda muto recente a recordação dó subiidio de 25 contos de reis e do pagamento do ilumina. 
Gão e portanto o thieatro de S. Carlos não se toma penas pelo premio e sem renda, toma-se Gom trin- tá ou quarenta contos de reis de menos & com O encargo de Soo mil reis ou um conto à mais, mas ando a lembrança do subsídio esmoreer e quan: do'se perde dah) todo o sentido e O theatro de Sº Cárlos emrar na exploração theatrl, como qualquer outro thestro,sereditamos piamente que hão de apparecer emprezarios que o queiram, so- 
jo apparecem, para todos os Outros Ibero né Closvê para o de D. Maria ao qual o governo nã dá subsídio exige premio de seguro é impõe con- 
dições. Estou a ver 0 argume cão do theatro de D. Ma Exploração de S. Carlos. E” verdade, mas tambem. à Teceita de 5, Carlos não se compara com a de D.Maria às expencas do publi, desde 0 mo mento em que o hcatro Iyrico seja uma empreza puramente. particular, sem subsídios do estado, Siminvirão Eom certra e não serio maiores je às que ele tem nos outros teatros, nem ha- Verá raso para que o sejam, como havia até agora, 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

a opor: —a explora- 
não tem as despezas da      

  

  

  

Gervasio Lobato, 
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ACEGREJA DA GRAÇA 
   de de Evora possue grande numero de es de architectura ; desde o seu templo romano até à capelia môr da'sé, maravilhoso salão da epocha de Di lodo V, ha uma serie de ediicam qões! de estylos bem definidos, e entre eilas con- 
dam sé exeriplos de subido valor. À are romana, além do templo, deixou-nos uma Fera e cidade um prando itsho de muralha, Fragmentos de extatuas e pavimentos de mosaico: “Ãos reis gôdos e atribuem algumas torres da cérca antiga, cujo fonso ainda hoje tem o meme. arabe, as altarcovas algumas janelas e capíteis Tepresentam a art 'gránadinas, nas torres, nas raves no gimboro da cahedral lixe a lot, à Sagem do románico para o primeiro gothi£o. "No chamado palacio de D. Manuel sobre a aré da do seculo xivcorte a fiada de janelas manuel nas à que os arcos em ferradura dão o tom mou: Tiso, diferencando assim o manuelino Eborense o etylo dos Jeronymos: e o pavilhão do palaci ostênta as suas. três janelas de fina renascença ranceza lavradas no alvissimo e eterno marmore 

  

    
   

  

     

  

   gothico : Es 
humilde lanceta, da pequenina ogiva do sec, it, 
até. ao fino é magestoso portal dos L.oyos, ou ac 
claustro do Espinheiro, 

Se quizermos ver a renascença encontraremos 
desde às suas primeiras manifestações até ao gran 
de trabalho de esculptura em madeira no cadeira. 
do do côro da sé, onde discipulos de Raphael 
lavraram figuras, flores, é trechos de phantásia, 
de muita gentileza. 

Ao lado do edificio religioso está o civil o con- 
vento ao lado do palacio, é à muralha que cérca. 

a cidade tem grandes trechos do seculo Xiv, tor= 
res. cubelos é bastiões de diversas datas até á li- 
nha abaluartada do seculo xvit 

  

  

    

O sr Luciano Freire tirou phosograpbias de al- guns exemplares motaveis de artitectora ehoren- SePque o sr. Caetano Alberto, digno. proprietario do Ocera, passou à gravura, Da pre dE N SA da Graça e do seu conven- to de Agostinhos ha larga notícia na Clronica da ntiguistima mromiia de Punta gala ordemidas cpa de Boo ds, por ir Aono da ricação. (1030, part 25 Pag, 255 € se diga ue Menores acaniado e ido que DA João 8º tomou sob sua protecção + mgmeheuro to, nto que hoje náda se conhece da edificação 4 ra si rmação fi comeu so com verao e JE na Frete da ereta dit Sub. inperio Do Joannisterbi Patr Pa ride; em caracieres que recordam os da Roma imperial Mas. João 54 quiz depois que & prime ro eonde do Vimioso, Hrantisco' de Porcoal Fog O paraeo do convento. o o oa oopeçoa eat 246 acabou em 1 
adobe o recira mento aa de do dreado NGS D ICHo + eemadr úra reside ias ot inanuélia Foi um fai eiaeies à Gogh ver ur desastre, essa rranformação subia mo gosto, na arte, de brusca passagem do esyto naciênal, com seus elementos proprios e já com ua variantes, para o esto alamo, para as obras airamana eu. lhe chamaram ento, com pers RE Pageca que O Papiro do Eau Uno ester dor meme no feinado Me D Manuel para cltr tram. ante quando o principe ventutoso tombou, O om tapiciá da Crdgn com as Sli colunas trophéos, escudos dstátus decoranivas é exam PP da renascença aliana, miguelangelescs único E o Dosatos eEipiáris Hopes e eentd de Da em Evora us tudos de podem fa é teca ente flar em Raphael ou Nos mestres franceses. Po ou muto de ta rabalhos ão dedos RE 
SCE de? 1295 que! és ediduos dos Loyos do Pataizo são dê 1505 6 3h s que O cõro da Sé é de 1508, Note se, a eapeila UM, Esporão é de 15a95 ini ja piaui e coro é Grato dogs ari Eonea” Burece ue o migicanguléseo não grado, E asim ficou ele sendo exenipias unico. Mojo a Ca apo pre fa mos tumúloR dos Nificase nos Rnelas, fas Goreaduras deliciosos medalhões; datados de 155 Ro ac a po e a cão da Frontais Singulares michos obiquos que e E Venta que ão +ncom Farois edifeioa que nitoralmente de apra pam a este da Graçuspelo dolo dr is a a CU das Eroenratie more, e Biblomeca de'S- ar (a doi ane do ca pa fed Tre Géro) 7 “As estatuns decorativas, ymbolisendo os quatro “1006 GUN elementos de citações GiPO) poms tos cardénes, permaneceram conió elementos de- Coranvos ertes, mas sem aquele aspecto féro, aqueles safendtimas museulávaras que o artista pre ponês beacons da raca de da (eita dcpa vo até o po o les perdeu o resp eli chama: s meninas da 6a, dando les nomes 

6 acao Eno das fraos frases perto do exifcio é proprio. Sumbem deste esto e A egreja do contento da Graça está hoje em raia Cnoime. Como 6 lrontspkcis é de contras ão robosta talvez se mantenha. Mas às nas es: ta o pal mo o am Eisho D.Afonso de Partogl, qualquer da est desiitos so algu trecho di abolnda. O convem to está hoje aprovenudo em quartel de infanveia O claustro aihda conserva 19d 0 seu cunho pr 
AO contento ligam se os nomes de! Antonio Guição € de Diogo de Teive & durante algum tempo os frades aposinhos tiveram ar escolas de 

boa reputaçi G. Pereira 

  

        

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   
  

  

VISCONDESSA DOS OLIVAES 

Nas modernas sociedades teem-se desenvolvi- 
do uma coisa chamada Philantrópia, que tendo. 
por base mais a propria vaidado do que o verda- 
deiro amor do proximo, nem por isso deixa de ser todos os dias exaltada nos noticiarios, a 
proposito do sr A. que deu uns tantos centos de 
mil reis para um azylo ou para uma escola, quan- 
do não são aquelles que só por meio dos jon 
sghem dar esmolas, chegando alguns a acompa-| 
nhar essas esmolas de epistolas explicativas das 
suas intenções, aparentando muitas vezes uma 
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ções dos noticiarios, nem mesmo no agradecimen- 

destacou um vulto sympathico e bom, um mode- 
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D. Maria Rosa da Veiga Araujo, viscondessa. 
dos Olivaes, viuva do primeiro visconde do mes- mo titulo, nasceu na freguezia de S, Lourenço de 

laçau, em 1823, filha de Joaquim José Ferreira. da Veiga e de D. Rosa Joaquina Paiva. 
ZA sua vida foi sempre um exemplo das mais 

Sis virtudes, quer no seto da familia, quer no meio. da sociedade, devotada ao bem como a maior sa- tifação do seu coração bom e generoso, lidando Sem cessar na cruzada da caridade, ideal da sua 
Egande alma que toda se comprazia em tão santa 

  

  

   

   indo a sr” viscondessa dos Olivaes por muitos annos o asylo da Lapa, pertencente 4 So dade das Catas de Asylo, quiz, em 1866, fundar 
4m asylo seu, mantido; pela sua bolsa, & sob o 
Mesmo regimen dos asylos da reierida sociedade. 

ara esta fundação a freguezia dos 
livaes, ds abas de Lisboa, onde n'aqueile tempo Não esisia uma só casa de educação e muito me- nos de bencficencia. «qFOi este um montmento que levantou em vida, “m benefício de tantas crianças que ali recebem Pio do espirito e o do corpo e que para a ilustre. 

finada constituia os seus melhores cuidados, a sua ar sais 
ra de ver a alegria com que todos os amnos no 

Sia 24 de maio celebrava 0 anaiversario daquela 

  

     

  

  

  

  

casa de caridade, onde repetidas vezes ja passar horas em companhia das crianças, dizendo que 
preferia ir ali, a ir ao theatro de 8, Carlos, sen- “indo se tai mais Feliz no mi das clicandas 
o seu asyio, do que em um camarote da opera, 

cure as gálas de Uma recita de festa e ste simples traço desenha 0, perfil moral da benemerita senhora 4 que a Sociie de [enconra: 
gement au bjo de França desinguio, em 1856, “com uma medalha de honra pelos Serviços presta: 
dos & humanidade. E di À sra viscondessa dos Olivaes tinha uma da 
mais vastas lavouras de Dortugal, na margem di 
reita do Tejo, onde se cria grande quantidade de gado cavallar é touros, e se luz em larga escala à 
cultura de cereaes. tendo adoptado nestas suas. 
propriedades os instrumentos ais modernos da 
“Desprendida das golas e vaedades do mundo, a moidestia era q norma do seu viver, e uma daé clausulas do seu testamento foi a de que o seu fu- 

neral ae fizesse sem pompa, desejando antes os su- Fragios espirituaes do que às pompas vaidosas dos 
crepes funereos 

  

  

     

  

O ao Esnlado Hs Olftieo por Gn banha! assa um Eli icienanênio Vac e vb na grovura publicada a pag 1756 qual 
comprado por 2:5008000, elevando-se esta cfr a fr pe ade de fo abra nocosta Bia para o Adap ao eita é de rocha Gon vendmemene E trt apl au, em que a crianças eso 
sentados n'um amplitheatro de modo “que são Asian a pala prata ga fala dado É dostináda a mol do ceia O pe ita É ma grande sl com meto cdi alinha propos para de crianças, é um Iva: 
rio com bacias para. se lavarem depois da refer. io Do roi pasa e ara aqui, od itivado é onde hafum recinto par recrlo das Ed Eta eso oa ori amo eção rita 46 Eai fondo além datas aid io Sadie que só Fecevem ensino, por se aê não preciacom que 6 aayio as aliam, 
astra caso eloa nelas paid RSI tar MERO té s05 14 anos e 5 Ho mancolho sé té Ron, pelo que, tiene as qu mai apro Dera MR A ode anos eim En Rg dg Bernd ph e tm dE É hora dn: po depot o junta é depole deseo icrei Depois seg se o ja dpois der ori sra e Jovotrsatd ds horas mei, no ve: Costa dna a apao = ben raio ee DA scissiaa Rbdeigues Franco: que muito obse- ad nos prensa eram a Sire! ea ata o educação, quando afos Too paro sntai ' | Taminstração dese asi é fla com a más HporOHa ESStomi te prjuio do teca: 
mento das educandas, que tem todos os dias jan- ea lado pro eae doa a alias log Ma a SEC É A ipa e 189 elevou se a G8ND84O rei Apesie ão giro fornecer vetario ds erianças por abri “6 formata & bes para estarem Ro autos soa iniuidora repara, aemtadades 666 Wetdaços A edueamdao predio ad deidé qua o dirá pele aa geo  cdimportamento: UR são of posa” o teca om iu 

“A iemeita fundadora deste avo legou-ihe oe Sco ere para fia Siniendo, dele terno en seu testamento, que mesmo Ao seja emreguo À Sociedade das Cria da Ara DAN O Ao Aonde lada ERRA Te mão fd garanta o existencia asa aba ds educação qu tantos desrelos mereceu ada ro ação dos Olnaes etênheciã A penas ie Eamon seara ques tantos Besos ha lipegrdunia ecc ta espontaneamente Jia ita por guns cavalharos da localidade, dra que e eleitas rolemmes, oxequio pos Bira dat viscondessa dos Olivaos caes Quo hiomevenar Agel ane ride religion fora O ret erenda parosh ar Sonátivs Sanches, as conelhiro Mota Vegas 
Serra e Cardoso. ú A exequis celebraram se na egreja parochial 

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

    

no dia 26 de julho, assistindo a ella todas as edu- candas do azylo com a dignissima regente, e gran: de concurso de povo. 
“Ainda bem que à gratidão dos povos se affirma. ateste modo para com aquelles que lhe dispensam, 

tão desinteressados benefícios, porque assim se, prova que, apezar do egoismo d'estes tempos que. vão correndo, ainda vale o ser bom, 
  

Caetano Alberto. 
— a 
PENELOPE 

A joendenal eniau da da en RO formosa. entre às formosa, à ent cia des Carlo copos be prince Ho Tejo e a abas arqenfeadas é bs ca ford Ra ego aeliuca dos seus montes como namorada att no e balcão asi ela no seu ampliheateo se Gurva pera Eira. to vaidosa mo ehrgotuia iz 
Pelhado. das! aguas que a beijam, reteosas de gaja que a beja come oi erabinipsedlim abria o luminoso mano ds Madona, O seu êngrme porto capas d'brigue todas as esquadras do urbe, a ua sos que aula Gaga sal AmEos, enure o oriental 66 dem perado Fe com tos oe ie Pequi a dedero Eofcragia Papa Goo à rala dos mares, ma tambem & raia a Eu Sendo Lidos uma cid obfo fo ua dae un pon OR im to den vê a envolve ico palaee RE são as controversias Niscoricas, que dificil e eme domrar o postuvo, pois tudo se perde na noite dos temposs Entre lay. inumeras versões, varios auetores que; pelo anda a Udo de ati eo Ba antes He Chmsto, Ulyises rei de ata tem do teabado a guerra de Troy passara as Col nes ão Here teteito do iba apura 
do a Lisbon a aplicou  resdicon, dando lhe 
o meme de LibSsipo ou Llyásta Ulysses, conto diste, oi Um dos vencedores de Teo aa cado co uia, à ta Po elevou era Hal de louro Pena o RR asi átis porranidadesd iquelice que E querão Sed emo seu marido se scava nó cer 
Tropa obrçoa ae cad dE TR 

direitaste o arco que Ulysses unicamente conheci Neshie 6 poude fzer mas pelo incessante instar Ás prometeu desiarar sá. Jogo que termintt= e und tea em que trabalhava; é de movie la esiarêndo o que Minhalfito de din e dasim Cons Ge boio a o vaiado etata gemas cx o Petas empo de instancia dos seus precenden- la Coentro mdolda afora pa a fina Ro esttantad: perpoi o mar fuo Jdetensecrta dE dez gn Comes o seu Infortunto. Naufragou ha dia do Circo que o ret aiamorada por am 
neteropo Na ha de Calypso tbes DaLIPAÇÕU da lama as ea fed poa Einolmente mo há dos Cities linda sm Ulumo RUE SEIO do ia assa parada EE & chegou aIthaca em tal estado de mise quê Pessos alguma o reconheceu Meltcuite” tão no. mômero dos pretendentes a Perlope, por Indieitr O arco que sê Peba Pe E vi premio a omni, ne. ope tendo o Eonseguido, deixou-se reconhágir, sendo fogo recebido ho eo de sua ami, Logê PÕE Maio Nado Bears Pelo deseripro vê se que Penelope foi a mulher de” maior. virtude da antiguidade Abolosa. Vinte armor esperou por Ulysses, é a cla (oi levantado por seu pa, ny pad 0 Pejoserigmento suja Ea o els 

O pai de Penelope era um nobre Lacedemonio poderasitimo nf querendo sepsrar-es de fl Fogou com inttancia Ulyáses becos em Sparg! Mas todos os seus rogos foram imutei Subindo Ulaser é Penclope de Spart, aro poz se a caminho e tanto mandou Tusigar os exe 
aos que Me tiavam o coche que ainda os al: ame, e notamente instou com Lyáses ara que volágso, Vendo se Ulyabes em coliiãs tal deigoa à sua esposa à escolta, Qu fear com seu Pai 8 
ir Sor ale para x lia de brio Penelope colado, baixou” os “olhos e cobria o somo Gem o sent, Enio Cu Tae nã nao 

Jo mais, deixou-os partir, e n'aquelle lugar ig utha ara cujas oblainções eram dedicadas. 
E Eh an 

pois esta mulher virtuosissima a que ” caça 
$a O quadro cuja gravura damos é Cola pa o quadro alemão original de Deutseb Está representada ma atitude de quem espera 
é parece indagar, interrogar a immensidade dos. 

| 3 
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    ares. Mas Ulysses não devia vol: 
ar com frota cújas naus appareces- 
sem pouco a pouco, sensivelmen- 
te á sua vista 

Não longe diella, a seus pés, vê- 
se a teia com que tão artificiosa. 
mente enganava, frustava, dilatava 
o prazo da sua declaração, Prazo 
de atingiu vinte annos. Vinte ane 

os da mais Firme conitania, da 
mais encendrada virtude. 

Este quadro é uma das mais bel. 
las demonstrações da arte, e 0 seu 
thema um dos mais dignos como 
ensinamento e exemplo. 

  

  

  

     

Esteves Pereira. 

— rare 

HENRI LUSSEAU 

O Occimevre enriquece hoje a 
sua galeria de retratos d'homens 
ilustres, com mais um, d'artsta no- 

  

genhciro, architect paizngista fran 
Ber official da acndómia de França, é tuto notável enre os da sia ciagie Recordar-se-hão muitos dos nos- sos leitores, que viram o primoro- so projecto do parque da Avenida da Liberdade, exposto ao publico as ias do munipo, NO dons So que em 1880 a camara menicial abriu, convidando nacionses e &s- trangéiros no empenho de comi mar a grúnde Avenidas obra im” morredôura do. prestimbso 'verea. dor Rosa Araujo, qual ligou seu nome é muitos iactficios, mas de quem à cidade de Lisbos munca és- Mecerá os servicos, como a cida” invicta não esquece o seu AL mada”. Paris o Hiussemann tes e. E" 0 avétor desse norablissimo trabalho, que obteve o primeira premio e que ainda nutrihos à Esperança de ver Feasado, desse ilusre & di 

   

   

  

  

  

      

VISCONDESSA DOS OLIVAES — FaLLECIDA EM 25 DE JUNHO DE 1892 
(Segundo uma photographia) 

tincto engenheiro que hoje o Occimexre se ins 
cumbe de dar notícias, pois que es 
dencia alguns seus projectos com que a nossa 
terra se vae embelesando. 

  

  

          

Ochorado rei D. Luiz, aprecian- do o trabalho de que vio fal do, incumbiu ao laureado archite. “tê um plano de transformação da Real tapado da. Ajuda, na qual O falecido monsrcha desnava uma ande parte d'aquelles terrenos. à Saiicações e logradouro, publico, com os maernos embelesamentos Ge, ete. Monsieur Lusseau apre- Sento. em tempo o seu valioso es. tudo, que a morte do bondoso rei não permitiu se levasse à cffito, Enuanto pode aprecie est rolecto, porque, “está, exposto Tuma das salas da vedoria da casa real e é possivel que volvam têm pos em que se real, Outro abas. Jd propretaro ve fazer um pac e em Relas cujo projecto é ainda e monsicur. Lusseau, e no qual existe um labyrintho é cascata de 
Gompleta novidade. O elou porém do distincto archi- tecto, é a laxuosa construcção da Avenida da Liberdade, pertencente. ao rico industrial o eee Sr Fran cisco da Conceição e Sia “Conhece Listo toda, à interes. sat casa moura, que entlada 
leva do lado oriental em rente à Tua Barata. Salgueiro; cscusamos. encarecer tão saliente trabalho, ele Só basta para atestar os meritos do 
academico arehieei Partlham destes louvores, os se nhores Antonio Moreira Rato & hos com oflcinas de cantarias em. Lisboa, à quem foi confada à exe cusaão de dio esmerada architcura, é Tolgamos de dizer que ouvimos à monsieur Lsseau apreciar com jus- tia o bem que se trabalha em pe dia ma nossa terra. Plancaramse, requintados luxos 
decorativos intriormenes de lta- 
la vira ios fogões de cutosos smarmores, de França ricos parquets é ferragens de preço, tudo em estylo mourisco, são de mexe Geufvel belle os vitraux que bio de ornar todas às janelas cujos caixilhos de madeira de teca é 

  

    

  

  

  

  

  

  
AZYLO DOS OLIVAES, Fuxoavo PELA Sk* VisconDessa pos Otivars 

(Desenho do natural por À. Silva) 
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portões tudo feito em Paris, são obra do primo 
roso lapis de monsicur Lusseau. Ouvimos, porém que entrou o desanimo no ar- 
rojado proprietario, e que, exceptuando duas salas 
do andar nobre cujos croquis são ainda do archi 
tecto francez, e essas manter-se-hão tal como o 
artista as deliniou, a demais decoração é de ne- 
nhuma importancia, comparada com à riqueza ex. 
terior que dá a esta casa os [bros de ser a mais 
bonita e original propriedade de Lisboa. 

Ainda assim, devemos agradecer ao corajoso 
proprietario o bom gosto que teve, distinguindo-se, 
entre todos os seus collegas, e fazendo erigir uma. 
fachada que envergonha tudo o que modernamen- 
te se tem construido em Lisboa. 

  

Pereira Junior. 

ção, era o mesmo, com mais um dia de edade. 
No meio do almogo entraram na casa de jantar 

dois hospedes que na vespera já tinhamos ali en- 
contrado ao jantar, mas com quem não tinhamos, 
ainda trocado palavra, 

Nesse dia travámos relações e relações agrada- 
veis porque esses dois hospedes eram dois rapa- 
zes inteligentes, sympathicos, alegres, belos ca. 
vaqueadores, Um era o dr. Pimenta, filho d'um. 
medico distincio do Porto, e medico de partido 
em Arronches, povoação visinha de Portalegre, lá 
mettida no meio da Charneca, e o outro, seu ami- 
go e seu companheiro, era o escrivão de fazenda 
do districto da Guarda que estava tambem em. 
Arronches, em commissão de serviço. Ambos ele 
les conheciam muito de perto o dr. Furtado, o 
medico illustre que ha seis mezes me salvára a 
vida e a quem de então para cá me liga uma ami- 

  

  

  

nobres é das primeiras familiss do Alemtejo e a quem tivemos o prazer de conhecer pessoulinente nessa visita que izemos ao Lyeeu, 
O is DIO6 da Fonesa É' perfeito tipo do gentibhommê campagnard, um verdadeiro hdalgo, Som toda à sua nha distinta é aristocratica li? nha que conserva intacta no meio dos revezes que deram Cabo dos seus abatadoshavres Uma fu. ra que nos faz pensar n'aquells deliciosos typos do Velhos fidalgos, que Julio Sandeau se cones sia em descrever tos seus romances, Na nossa visita do edificio do Lyceu tivemos a boa. sorte, de ter como ciceronej, no que dizia respeito ao Lyceu, o seu ilhsire reitor no que dizia respeito 20 resto do palacio e quinta, o seu fidalgo proprietario. O Lyceu de Portalegre deixou-me postivamen- te maravilhado. 

  

  

  

  

  

OITO DIAS NO ALEMTEJO 

vi 
(Continundo do n.º antecedente) 

No dia immediato levantei-me mais tarde. A's. 
sete horas da manhã o meu vinho, 0 sino da Sé, 
accordára-me como na vespera, mas 0 somno foi 
mais forte que 0 sino: Eram dez horas quando em Ji na Casa de jantar do Dominguinhos onde tes 
romens gordos, graves, e de poucas palavras esta- 

vam já acabando de almoçar 
Esses tres homens, todos ires do mesmo for- mato, eram os tres camaristas de Elvas que tinham 

indo oficialmente assistir á abertura da exposi ão. 
São tive tempo do travar conhecimento com 

ejles, porque eu a entrar pelas empadas do almo- go e dlles'a sabirem pela porta daicasa de amor. 
O almoço foi à repetição do da vespera, e estou desconfiado que ainda era mais do que à repeti 

  

  

    

PENELOPE — Quapno DE Durscu 

sado fraternal, cheia de reconhecimento. O de. P- menta que f6ra condiscipulo dele subia da mi. 
nha doença e da minha cura, é foi por ahi que à nossa conversação principio. ; Depois aos jântares é dos almoços, visinhos de mesa, Conversmos largamente com ale, nos dias que nos demoramos em Portalegre e ficaram-nos às mais gratas recordações da sua bella palestra, das suas amaveis distiieções, € tive realmente pena de não poder acceitár o Convite delicadissi mo que elles! me fizeram para ir passar dois dias aAionches, à indo o almoço sahi para ir pegar a visita ao dr. Adolpho Ernesto da Motta é ver o Lyceu Nac 
cional de Portalegre de que ele é lustre Reitor O Lyceu fica muma: dus praças principass da idade, prça de que já demos ima gravura, onde se vê à fachada do edificio, pegada do edificio on- de estão estabelecidas às repartições do governo. civil correio  telegraphos. E” um bello edi, o do Lyceu, um magnifico palácio pertencente do sr, Diogo da Fonseca Acioli, um cavalheiro pertencente a uma dasmais 

   
  

  

  

  

  

Eu que einda semanas antes estivera no Lyceu de Lisbon x assitir 00 exame duma dao made filhas, que passara dois disp esco causo que po e casarão mundo, emtliado nas bancas povo asa a madas mesas de desenho, go siocaeaa neta: vergonhado, como lisboeta do entrar meus Lya Je provincia que mete positivamente dum di nei o Loyeeu de capital E verdade que para mente sºum chinelo o Ly ceu de Lisboa basta que em qual (ca ão ja edeo é agua, coisas de quelo sabendo do ant o albesgue nocturno decbrto sê pão femea lá a não sér Que tenha uma grande cms a não é somente sob o ponto de visa do nécelo que o Lyceu de Poralgice merece honrosa men ão, é pela bela disposição ds aulas, pela manei da Inteligente como estão aproveitadas todas as qualidades do edifco, pelo bom gosto, pela intel Agencia superior pelo <bidado csteradisimo com que ali tudo está disposto, que fazem honra ao seu reitor € que são é matotelogio da professor ilusire & do Mustre foncelonaro selossimo que 
estã É sta frentes 
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Não ha ali riqueza nem opulencia, mas com a 
modestissima dotação de que o Lyceu dispõe o dr. 
Motta á força de dedicação, de inteligencia, de 
bom gosto e de boa vontáde, tem fei verdadeiro Lyceu modelo. 

O Lyceu de Portalegre é em toda a parte um 
estabelecimento de primeira ordem, é uma gloria 
brilhante para o homem superior que 0 dirige é que messa direção emprega toda a sua solicitude, 
toda a sua dedicação, toda à sua vida. O Lyceu Sccupa apenas metade do edificio, a 
outra metade está deshabitada e consta de gran- 
des salas, amplamente sentadas, & fuma capela pequena, é d'uma grande quinta, hoje muito aban- 
donada, "mas onde ha belas arvores, plantrs de 
valor, Um jardim talhado á maneira da primeira metade do stclo desoito, no genero dos jrdns 

lo Queluz, é que com ponquissima despeza 56 transformaria pluma eloa vivendas O governo ha muito tempo que entrou em ne- 
gociações com o ar, Achioli para lhe comprar 0 “díficio todo, imas no fim de tudo essas negocia- 
g6es pararam em meio. 

Parece-nos que o governo tem toda a vantagem 
em comprar o edifício, apezar de estarmos cm tempos de economia, mêsmo porque essa compra Tepresentava uma economia importante, 

O Lyceu paga de renda annual pela metade do 
adíficio, que Gecupa, à quanta de 450 mi tis; agora, com à passagem do ensino primario para 
estado, O Lyecu tem que adqueri mais duas salas 
para esse Serviço o que az elevar a renda a 600 mil reis a 

Ora 0 sr. Achioli, segundo ouvimos, está prom- 
pto 4 vender 0 edificio todo por treze contos de Feis, e adquerida. essa bella propriedade, o go- verno podia applicar as salas que lhe restavam e as dependencias do edificio para esmbelecer ou- 
tras repartições, que tem dispersas em edificios 
alheios e de que paga renda, o que importaria cla- ramente n'uma grande economia, 

Depois de nos demorarmos. muito tempo no jjcen! é nos jardins, que cram um verdadeiro 0 no meio do calor enorme, asphyxiante, trovoada, que pairava perto, despejava sobre a ci dade, foinos quasi do. outro extremo de Porafe: 
gre, ao seminario de Santo Anionio ver a capelia “jié tem azaleos curiosos é um sacraro de gran. 

e valor, e em seguida fomos jantar à toda a pressa ára à tárde irmos com o visconde de Reguengo, 
sua quinta, à quinta do Reguengo, que fica nó dito da serra e de que nos diziam maravilhas. 
E essas maravilhas que nos diziam ficavam mui. 

to aquem da verdade. 
ram cinco horas da terde quando sabimos da 

cidade com o visconde do Reguengo é uma das Suas encantadoras filhas, no seu breack tirado por duas mas magnficas, que galgavam a montonha 
como quem bebe um copo d'agua 

Apenas se entra na serra 0 Panorama começa à ser lindissimo é a dez minutos de caminho é verdadeiramente Surprehendente, deslumbrante ! Como que para acerescentar ainda uma nota nova, original, a esse famoso espectaculo quem manda lá em Cima obsequiou-nos com um phenomeno celeste, que nunca tinhamos visto € é d'um eifeito perfeitâmente phantastico, Quando, iamos a meio da serra, já com toda à Erande e pitoresca cidade de Portalegre à nossos Ds, com as suas grandes e negres muralhas ere 
Euidas aqui « ali como gigantescas sentinellas ou. sê detonação EO espaço 1 cortado por uma fita luminosa que parecia Um grande four: Depois, rapido como um raio q dereolito tortou às cores do prisma, cores d'um brilho estranho é desfez se de prompto como uma exhalação, dei. xando-nos a todos maravilhados pela belleza vu. “ea dese phenomeno, jinta do IReguengo fica atres quartos d'hor 
da encantadora, toda coberta por enormes cata. nheiros, que foimam um enorme é originalisia tunel de verdra, came O palúcio fica metido dentro da quinta entre extensos soutos. Logo & entrada em Frente do grande pateo ha um enorme tanque, a qq que ahi corre é tão fra que Chega a sbr pero” Para a beber sem perigo é preciso descançar “um pêdiço, & mesmo no pino do vendo, nelas de maior calor, essa agua € tão ia que não ss pode beber senão à pequenos gola À gente do sitio olha para essa fonte com certo respéito por que não é d primeira nem ascganda Petoa que à frialdade della tem emota Rent 
ente, fulminadas pela congestão. 
'O palacio do visconde do Reguengo é uma ha- 

bitnção encantadora, e diella nos fizeram no ho. 
Pas principescamente o visconde é sua filha "Ns já tinhamos provado no hotelos bellos mo- 
rangos «essa quinta, mas comidos ali, acabados 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

de colher. o seu sabor centuplica e uma enorme 
travessa d'elles, que os creados do visconde nos 
trouxeram para a varanda, despejou-se n'um abrir. 
é fechar d'olhos E ad a 

ra quas. noite quando sabimos da quinta do. 
Reguengo, porque às minhas pequenas não havia. 
forças humanas que d'ali as tirassem. 

noute é ganhimos muito com isso, 
luar, é quando chegâmos ú altura 

de Dortalegre a lua erguia-se já no horisonte il- 
luminando com a sua branca luz a cidade toda e 
dando-lhe um aspecto verdadeiramente phantas- 
tico. 
Chegmos no hotel perto das nove horas, 

je VA commissão do monte-pio operaro porra. 
legrense esperava-nos à porta amavelmente, para 
nos acompanhar ao theatro, onde nºessa noite ha-. 
via um concerto Cada em nossa honra é promo- 
vido gentilmente pela direcção do monte-pio 

E seguimos logo para 0 teatro, 

     
  

   

(Continda), Gervasio Lobato 

OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 

1 
(Contingado do n.º antecedente) 

Mencionei no artigo precedente dezesei auto- praphoa do arrojado fivegador Passo à numero ds réee restante “6 Gio subsequentes: Grigos iransereverei ma suá integra alguna deles que ne parecerem mais Curiosos ar 03 que se ieres. far pelos estudos que a penisai Hspanicay 6 os alas meia, sto fazendo sobe aqua 
ce ndo E ograpio nº 17. Carta a Diogo Colombo, 
vilbai26-d6 novembro 115045 assignada: (ATOMIC vo do duque de Veragua) Publicada por Rar. Tee vol pago 357 “28 Carab melo, Seia a de detembro de r5og, Assgnado, (Archivo do duque de Veragua Panfieadaor Navareeto VO gg, go Are) oco ar do mes, tom desinabio dedao e 
sais SE de Dojegbro de 15 disso 

4 E 336. E 

   

     

  

  

  

  30º Carta ao mesmo, Diogo Colombo, escripta em Sevilha no dia 1 de dezembro de 1504 (no Arehiso do dito duque) Dublicada por Navarrette vol, a 88 a So No im ha Una especie de ost-scriptim, mas Não assignado. Paço Carta. vo mesmo. Sine lc mas foi de Se 
vilha, E! datada de 3 de dezembro de 1504. Assi- 
gnada. (Archivo do duque) Publicada por Navar: Fexte: Volt pp. d4ia5, 22, Carta do mesmo! Sevilha at de dezembro ge ão ns arhivos do mesmo que) Pubicada por Navarrete: vol. 1 pag. 252 Carta à Nicolau Oder zembro de 1504, Assignada, Servado da camara municipal de Genova: lithogra- phada em todas às edições de Codice e photogra- Pad pela municralade 24º Barta a Diogo Colombo, Sevilha: ng de de. sembro (sem anno) assignada (Archivo do duque de Veragua) Publicada. por Navarrette, Vol tp. 
9º 347 340. Tem um P. Bo não assignado, 222 Memorial dimgido a Diogo Colombo, Sem anho nem designação de localidade, mas foi em 
Sevilha, em dezembro de 150.,0u janeiro de 1505. Não está assignada por Colombo. (Archivo do duque de Veragua). Eublicada por Navarrette vol. pop: Sad 26º Carta ào mesmo Diogo Colombo, Sem amno (Archivo do dito duque) Publicado por Navarrer Vol 1 pag, 352, Somente à ultima linha é a asi gmatura são da mão de Christovão Colombo, 272 Carta no padre Gorrcio. Sevilha de ja. neiio de 1505. Assiguada. (Archivo de mesmo Sigo.) Publicada por Novarete, VOL 1 pag 

  

  

    

  

  

  

   

E citada no inventário de Artiaga memorial de Pleyão nº 17018) 268-=Carta à Diogo Colombo. Sine loco, mas m Sevilh. 18 janeiro (Sine anno) Ascdgna dia. (Archivos do dito duque) Publicada por Navar: rete: Vol. po p. 349-331. ag4 — Cart à Digo Colombo. Sevilha 5 de fo- vet, Sem amoo mas é de 1805. E asaarada iârehivos do duque de Veragua) Publicada por Navarro: Volstipags B512838.0) E Existe nas Declarações de Toledo (1875) inser- to à pag, 70-71 um mau fac-sinile da presente 
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(Continua), Silva Pereira. 
— sampa — 

CONTOS DO ALEMTEJO 

Quando em 1887 percorri 
colhi algumas das Yendas p 
guinte talvez a mais curiosa 

      ao Alemtejo re- 
inciaes, sendo à se- 

   
  

A Fonrusa E 4 Riqueza 
  Um Gia um pobre rachador de lenha encontr no manto duas mulheres que discutia entrei ala eis merncirento Eram a Rigueçae a Forti A peneira da mulheres volta-se para 0 traba ge do a Faria Este homem é honrado, trabalha incessante méme tem aulher eihos vou fazel o fl—aço 

“2 fico poderás faze o, feliz não, sem mim. Dic tódia sg ea mede da aa dO desboto, E aprovado se acto coa Ena aa jato delas! | homem cavala pouco trecho encontrou rag ni peças da fico Fi Go melhor pt GR e o CRC CS nn oniDan camas ds réis O Has ainda om quatorze Contos 
16 rachador foi para casa e deitou o dinheiro, tato area onde tha farelo dzend A qu está seguro, ninguem mio pode roubar. A muiher de nulo, o rachador, que não sabia de mada do Genro nine a hesedade de RES O o apura coro pestdio Us noi dida Bão estando para su êncommodar, diz olhe, levecos dessa areal Ê E So thutosy e eu não tenho onde os conduzir. Torero med homem não Gui cá, leves area E as aatdea : Asbim go ez, e a tuna ficou rica, O Paulo é qua ficou desesperado, e não teve ste com al mulher pordu não lhe quiz con- Rega o que he inda acontecido No dia segun o ei par o matt e depurandos serio de novo à figudra 8 à Fortina contou-lhes Eua citados Ve iss q Fortuna para a Rigueça, eu n to isso Qu fer o En Oder ada sensual Sia ora esperas o Com que então, como iheiro não ge vence tudo 2... Anda cá bom ho mem opa Tá mi as il pags (dest om osda ve) manter mô teu Basree. Agora ve lá Ao e deides Gula vez enganar. OQ bom do Paulo assim o fer. Mato molino taliador. ía perdido o favor da feliciândo, etava no desagrado da Fort é, lg ceia da paso area sad do o mai dleyao di decr Sta sob ellen aguia 6 arranca. dhe-da cabeça o barreto =. “um O richador Paulo, desta vez, não quiz mais ae Er mico Te 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

Minha querida protectora sou muito desgra-   

cado 
      ! ora coitado... . Bem vês, pelo que te 

ha acontecido, não É a Rigueça que nos salva. E. 
como hoje estâmos sós, vou dar-te uma cousa que 
de certo te vae resarcir de todos os dissabores. 
Toma esta barra de chumbo e guarda-a bem em 
tua casa... 
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Logo que amanheceu foi o Paulo vender a pe 
dra preciosa a um jonlheiro que lhe deu por élia dias mil peças em bom ouro Gompráram à quinta e dependencias e ainda 
caram com dinheiro, 

Um dia, um dos filhos descobriu na quinta. já propriedade do rachador, sobre uns barrâncos um 
minho de aguia; Paulo & Ena foram ver, Qual 
não foi o espanto do canponez e de sua mulher quando encontraram o barrete, al, cheio de bei- 
às peças de ouro, Fultavam algumas, é certo, mas 
ainda havia o melhor de quinze contos de reis Estava o bom do Paulo em veia porque tres 
dias, depois morre à visinha que lhe havia pedido os, tnrellos legando-lhe toda a riqueza que pos- 
sua, € declarando no testamento que o fazia para 
livrar a sua alma de justo castigo, por isso que 
encontrara na arca em que vam 6 farelo vin. tee quatro contos de reis em bellas peças de ouro 
do valor de oito mil reis cada uma, 

  

  

  

  

   

Quando à Fortuna de novo se encontrou coma 
Riqueza no bosque, referiu-se ao caso do racha- 
dor é exclamou para esta em tom victorioso : 
— Então quem tinha razão ? 
— E! verdade, corroborou tristemente a Rique- 

qa enpanei-me: 
— Minha querida destes a um rachador de le- 

nha quarenta contos de reis, e elle ficou pobre e 
havido por tollo, eu dei-lhe apenas uma barra de. 
chumbo, é o pobre Paulo está hoje rico 12... 

— Tens razão, submetto-me, confesso que és 
mais forte do que eu —não ha riqueza sem fortu-   

na. 
Eis a moralidade do conto alemtejano. 

Manoel Barradas. 

Ei RR ceitaç Ee     

   

    
NOVIDADES DA SCIENCIA 

PaODUCÇÃO DUNA CORRENTE CONTINUA POR UNA conter AlmENNATIvA: — NM Bortomé, anuncia e consegui tornar Continua uma corrente al- ternaniva colocando sobre o eireuito dois electro: des, um de platina e outro d'alumínio, ambos im: metsos em água acidulada. Uma camada não con- ductora de alumio se depõe sobre o aluminio é se oppõe à passagem da corrente quando la x acha em um certo sentido é à deixa pastar logo que se 
acha em sentido inverso. é Este phenomeno, muito curioso, foi descoberto ha já alguns annos, mas ficou sem applicação pra- 
tica, 

  

  

  

Moron rusrico vas was. — À transmissão da potencia pela elocutdado acaba de ser metalada as minas de Nunneryyno condado de Scheifcid. Consiste em um mótor electrico que funeciona por meio: de uma bomba de exgoto levantando So litros. d'agua por minuto d aura de 137 mer tros atravez de um tubo de 2:00o metros de Com peiménio e 9 cematos de ameto 
faz finecionar os ventiladores fornece uma cor- rente de 8109, é as 1, com à rapidez de São vol. tas. por minato, Está adstricta a6 motor, distante de Sãoo metros pelos conductores em cobre esta. nhado é enterrado em bitume. Em plena carga O motor absorve 2 cavalos. 

  

  

EscauTIvaDOR RLHCraICO INsrANTANEO.— M, Le Goariou liriiu ao instituto. uma” communição. cerca do seu escrutinador elecírico. Este aparelho tem por fim totliar e registrar instantemente os votos do Parlamente ao qual 0 
Compõe-se o scrutinador eletrico detransmi sore de votos postos Em relação com os mesmos orgãos, de um destribuidor rotativo de um repar- filo de votos Cada transmissor possue em substancia dois botões de manobra bestando carregar neles aeiramento com O dedo. para preparar o voto. Cada um dos botões, empregado Isoladamente, serve para exprimir o Voto a favor e o outro pará Esprestar 0 Voto contra. Funcionando ambos ao mbsmo tempo em tem O voto de abstenção. Se os deixam em reposo ces transmitem automatie Gfaiente a indlcação da ausmeia do votam, in- 

idação que serve para estabelecer a relação dia 
ques que não porra Os vdiantes podem modificar e rectficar 4 von- ade Os seus suliraios durante todo O tempo que die O esrtini : e 
são sacolhidos in tancamente, pondo ém necão & dlestribuidor rotativo. Todos 68 botões de ami 
São em acto Continuo chamandos automaticamen- 
160 repouso, sob influencia de uma corrente, E appatelho acha-se depois disso preparado pa 
ra movo escrutínio, : 

Os gras que servem para a recepção dos vo- 
tos sfoSde duas sortes; os contadares e os regis Iadores : 

Os Contadores indicam os resultados numericos 
do exerutnio em grossos carateres facilmente le» 
givéis por todos 6 votantes. Podem tatalisur até 
Boo votos por minuto à 

O aparelho que serve de registrador dos votos 
offeraeê a maior simplicidade, Compõe.se unica- 
mente de um cylindro metalico coberto com à 
Tha, de ercrutnio é com quitro. rosetas. que 
ncelonam pelos quatro electro imans do a /a- Dor: do contra. da wbstenção é da ausencia Este 
Eyiindro é fixido sobre 6 proprio eixo do dist 
Elio d'onde resulta o eynehronismo absoluto 
da mateha destes dois orgãos. 

    

  

    

  

  

  

    

  

Parei. vb mAxANAS— Segundo o que se 1ê nos. 
jornaes americanos uma proxima revolução se vae 
operar à breve trecho na industria do papel. 

"As fibras que fornecem os pés das bananas pro- 
duzem um papel de primeira qualidade, À planta 
morre ao cabo de uma só estação depois de ter 
produzido seu fructo, mas das suas raizes saem 
novos rebentõss de maneira que ela se reproduz 
incessantemente quasi sem cultura é sem despeza. 

  

      

          

  

A industria americana occupa-se actualmente des- 
ta nova forma de explorar à banancira, 

A visnoro—M. Herman Pool descreve no Journal of lhe Association of Engincerin Socieies duma nova pedra artíicial tomposta de ferro, en- xolre e silica com mais ou menos matéria estras ah E” principalmente compomos de ferro & emofre. que se ogaregam, para endurecela é de sílica que «e lhe junta para melhor cohesão da: queilas substancias. À cor «esta pedra é escura como as ardosias podendo ser modificada pela imrodução de mate: Fias corantes, E assim que della sé tem obtido azulejo colorido e grés de diversas côres. Tem a dureza. da pedra agul é póde ser trabalhada com as ferramentas empregadas nos pedras ordinaria. Não se deteriora pela acção do ar é é bastante resistentes Aplica-se alem disso a grande numero de usos em que a pedra não póde ser empregada, servindo. particularmente para as grandes peças! fundidas fas como canos de esgoto, etes 

  

  

  

  

Onsscros De exit, sono nz os Enpunican—Eis, segundo um diploma de invenção. americano, mélhor. methodo de endurecer 6s objectos feitos de papel, 
Submettem-se a um banho de oleo de linhaça e de colophone em partes eguses os artigos fabri- cados de” papel, devendo ser aquelas Substan- Gis iiolVds em um sua sobe de menta, jindo-lhes uma grande fluidade que à faz pene: tear em toda a massa ê P À “volatbililade da naphta exige o emprego dtamociaves e os artigos! completimente ipiê- gnados são fechados em outros antoclaves onde à evaporisação, que pode favorecer-se por meio de. aquecimento, preste espalhar a naplt empre. 

Da dese ição obter Senra ida ca E à corrente ar aquecido a 135º € o oleo de i- niaça introdugindo-se em toda a asia torna a, im: pepstravel 4 humidade, ai artigos por esse processo adquirem uma estrutura granvlosa são ligeiros, impermeaveis à agua ficando muito hexives e elásticos, Um segundo. banho sem naphta fecha-lhes os poros tomando à impermeabiidado mas coma leia. 

  

  

  

  Sena sLeTRICA.— Fundado sobre os principios. ja electricidade Ml Warren imaginou um appare. 
lho de seração qui fende facilmente as madeiras 
mais rijas. O apparelho consiste em um Ro d' 
revestido d'uma camada de platina metálica lige 
às extremidades superiores de dois fortes triangu- 
los, de cobre ou latão, montados verticalmente so- bre um suporte de materia isoladora, O appare- 
lho põe-se em communicação com os dois polos 
de uma bateria de quatro elementos de Runsen. 
“A manobra faz-se rapidamente produzida pelo 

circulo electrico que se forma 

  

SP. 
— es ame 

ECHOS DE TODA A PARTE 
Os jornaes allemies cantam um facto muito cu- 

sioso passado nos caminhos de ferro de Ber. 

  

  

Num fourgon muito antigo. fizeram ninho ha 
A empreza preci ou do carro e metteu-o no 

comboyo mas os empregados não quizeram en- 
xotar às andorinhas é até pelo contrario tiverem 
todo o cuidado em não as incommodar durante a viagem. 

Desde esse dia o carro tem andado sempre em 
serviço, e as andorinhas e os filhos, que já nasce- 
ram, vivem tranquilamente no tecto do fourgor, 
como. se fosse no telhado d'uma casa. Em todas 
as estações os paes saem a buscar alimento e 
apenas ouvem o signal de partida voltem para a 
sua carruagem como bons viajantes, 

E assim as andorinhas teem já percorrido 15, 
ou 10 vêzes todo 0 imperio allemão e os empre. gado, dos caminhos de ferro já lhes puzeram um 
Signal para ver se para o anho ellas voltam para 
a mesma carruagem. 

Uma historia persa : 
O scha Schabaham XXVII, mandou um 

  

a ao.   



        

E 

              

E O OCCIDENTE 
  
    

seu primeiro ministro que fizesse uma estatística 
de todos os tolos que havia no Imperio. O ministro lançou se ao trabalho com grande 
enthusiasmo e dali a, dias apresentou uma lista émorve, e na cabeça do rol o nome de S. M. 

O acha que messe dia estava de bom úmor 
em vez de se angar perguntou ao seu ministro que era que o tinha posto entre os tolos. Pe porques meu senhor, vi VM ha dos dias 
confiar uma grande porção de dinheiro à uns des- conhecidos para comprarem uns cavallos para V. 
My cavallos, desconhecidos e dinheiro que V. M. 
Vl Pois enganas-te redondamente, Os homens já goltaram é trouxeram me 5 cavalos que já Já 
estão nas minhas cavallariças Abi sim! Então com licença, disse o mi 
tro iranda da algibeira uma raspadeira O que vao tu ater. O 1 
Von riscar o nomé de V. M. e pôr o d'es- 

ses homens. 

    

Phonographo. 

Epa 
REVISTA POLITICA 

  

so eifeetivamento no dia 81, o se não 
esteve tão concorrida, como seria para 
desejar, concorreu ainda assim um nu- 
mero suficiente para formar uma lu-. 
zida assemblea, que ouviu da bocea do 
sr. José Dias Ferreira, pouco mais ou 
menos o que todos sabem e milhares 
de vezes so tem dio, incluindo 4 nossa humilde pessoa, sobre à estado das f- 

Sobre as causas que determi- 
a eriso que estamos alraves- 

    

  

  

UE como dissemos em o numero passado e realizo em casa doar. conde da. Folgosa presidiu O Sr. onda de Ololin secrelariado pa dos srs. Sant Lima é Moita Marques. mta à ocbie a Condo e Oltolini congratooo-se pela pre- sença sá do sr. presidento do cons. dh deu lho em seguida a palavra sr, Dias. Ferreira, congratulou. se então por ua vez, pur se acar no meio de ão luida astemblos e prite ipi à toca aca O admin. 
ões do, pai, rabeca que ehegon de Proporções. de rabeeto, cheio do raz e 8 de verdades, o que mas pa Feci à oposição à flar que o pres. dente do conselho. = dee P ação, dis s.0x., deve adminis tra se como quaiquê' particular. Os emprestimos eueresivos onto atri: nm aquele como um paz. É neces. io nd passes cada Situação em que so acha o paz, que emb gravo ão é cmd ei ada, Mui mais grave e parece am disciplina Social que é preso atalhar. * ivo diapasão contingou fazendo a eita dos. melhoramentos fitos 4 usta do saeificios 6 ema 

  

  

   

     

   

  

    

     

  

   gos futuros, sem o bom eriério que a elles presidiu, obedecendo muito mais às exigeneias dos corrilhos politicos do que á boa administração dos recursos do E Criticou aspramente 0 desenvolvimento abusivo do Tanecionalano, cento que E necamaiopetes co eoção legis e Nees e empregads 
Dest que pr so alga aci a inter 

dizendo mais que não He motivo para iso coma oa Povo me Heap e Aus quando arder de gn reunia “eia quo é uma Felicidade nã se podorresorrer ao edi a alan irmas Pora “ee ernos livres o Lnir novos entar que nos amo iam por completo Meca al my ido eo a an alta po pao PrqAndo ROME ma nao A q Pebgoi o Qua E ts Precisam remodelado mas não é ri o tado Ian a 
Feng pap RO a ma remodelação itpodos ja rssancia que havida O Paço dolando os dfres publicos 
de a A roporção do que deviam pagar 

   
  

  

      

   

Não queremos Itimas sobr este ponto. 
Entretanto sua ex. depois diz que, para um governo 

ter realmento força é preciso que 08 seus áetos não 
envolvam favoritiamos escandalosos € administre bem 
e honestamer 

Do faelo assi é, mas esta doutrina não se compa- 
decé com a outra, com a tal que diz que é dimhei 

  

  

remodelar 0s impostos. 
Adianto, Diz que o defiit e a divida Quetuante ha de des- 

tar io     aparecer, sem para isso ter que augm 
nem recorrer ao eredito, é antes fazer 

  as na administração 
À respeito de eleições diz que faça o pova porta 

o mesmo que fez agora 0 povo inglez com as eleições 
que lá teve, O povo que sra senhor soberano do seu 
destino e vote nos representantes que entenda capazes 
do lho inferpretarem os seus sentimentos e de conha- 
cerem as lados do pai, 

E coneluiu por dizer que : «em logar de ehorarmos 
desgraças, encaremos os nossos deveross. 

O discurso do sr. presidente do conselho produziu 

   
  

   

  

  

  

    

HENRI LUSSEAU 
AUCTOR DO PROJECTO DO PARQUE DA AVENIDA DA LIBERDADE. 

(Segundo uma photographia de Epernay) 

boa impressão na assemblea, é o sr. Matheus dos 
Santos, direetor do Banco de Po tugal, propoz que à 
mesa nomoasso uma commissão para Auxiliar 0 go- 
verno. 
  

   
mos tudo sto imita hom, más achamos tam- do atos por ora, muito vago, muto platoneo, apesar do sr Das Ferreira ter dito na assembleia, quê era cieguda à ocasião d falar menos e administrar mai, opinião em que abandanvos, as du le ido dp em pratica, com) es relico que faz a fé los portuguêzes Tem sido varios os eormentarios: que à imprensa política tem fito no discurso da ar presidente do con- Selo, asim como à reunião em quo [oi pronunciado. Alguns chamaram à esta reanio o parlamento da ras Nova a Pla, muio lindado com 0 ficioa loss pelas prerogátivas parlamentares. “Outros aebaram natarafisimo O caso é entenderam 

     
   
    

  

       

  

  

  

que, é falta de uím jantar ou de tum almoço onde O 
er. Dias Ferreira, doelarassê, entro 0 café o 0 havano, 
quaes as suas ideias sabre a administração publica, 
esta reunião subsliluia O tal jantar ou álmoço, com 
soupa e bifes à menos, « loquella à mais, visto Que à 
reunião era só para falar 

Nós tambem somos dlesta opinião, e muito prin    
   

  

  

palmente «o os resultados da tal reunião for 
praticos é mais sandaveis que às reuniões de S, Ben- 
to estos ultimos tempos. 

E entretanto são as reuniões de 8; Bento que mais 

estão preocenpando os politicos, crescendo à olhos vistos a intrigahada eledoral. JEm virtude dessas intrigas, correram, nos ultimos dias, boatos de ria miniaemil, boatos que não che ari à ganhar corpo, porque fora logo. desoenti- o, Sendo certo en quê reina ainda, muita incrleza Solte a época o certo em que de reali o alo eleitos TAI o aind menos sobre 08 us rosalados que entro 
tanto, é do esperar sejam o que sempre tem sido Pareso que rum dos. proxinios dias haverá nova. reunião em casa do er conde da Folgoia é que essa ão o, assentará sobre O modo da apresentar candidatos por Lisboa, escolhidos dire os oriereçam 

  

   

  

  

  

   

    

sar devem ser das mais curiosas que se 
Porlugal, 

O sr. conde de Burnay lá anda todo atarefado a 
ver se póde provar que é portuguez de lei, eleitor é 
legível. João Verdades. 

[Ea Feloss 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

   
      

O Golpe do Misericordia execução literaria de. Zé Filologo Leite' de Vasconclios, acusado de aros de- litos contra a grammatica, 0 bom. senso 6 a calubidade publica ; por Snura union, actor das Leões atear da lingua portugueças 3º Elição, Lib ti Um oficio de 94 Dogs que! é à contintação da Podquia de um grammatco a já nos referimos mete logar. É! à triplica “desta. questão flologica, não imenos vigorosa: do que à quê aPrecedeu 
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    o e propri 
tario Henri Muller, Fils 

Lisboa, Com este titulo princi-| 
piou a publicar-se em Lisboa uma 
folha sem marcar periodo certo de. 
publicação. Eº collaborado este nu- 
pero pelos srs, ca L al Jogo José 
Jóra, F, A, de Mattos etc Publica. 

um retrato da Rainha Sr. D. Amelia e uma mu sica de Avé Maria, composição do sr. Henri Mul- 
ler, Fils, dedicada, mesma augusta senhora. Ao 
sr. Muller agradecemos a oflerta especial que no- 
fez do Album Musical. 

    

  

   Engenharia o Architectura revista semanal il- 
lustrada Director, João Augusto & Abreu e Souza, engenheiro. 11 anho, n.º 1. Lisboa Esta revista, à 
da-se especialmente aos architectos, engenheiros, conductores. de, obras publicas, machistas & pela especialidade ow assumpros de que trt. É muto bem redigida é publica bon ravuras a 

    

maior parte relativas 4 sua especialidas 
  

Almanach Tustrado do «OCIDENTE» 
Para 15893 

Está em preparação este almanach para o qual 
se recebem annuncios até 31 do corrênte, 

Recebem-se desde já encommendas na. 
Empreza do «OCCIDENTE» 

Poço Novo - Lisboa 
idos o direitos de mrtintica e itrerarino 

Adoção, Mota a Nora 

  

  

  

   

    proprieda- 

  

   


